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RESUMO 

A família Verbenaceae reúne 34 gêneros e cerca de 1200 espécies, com poucos 

representantes na Europa, Ásia, África e Madagascar. No Brasil ocorrem 16 gêneros e 304 

espécies, com 206 endêmicas. Dentre essas espécies temos a Phyla betulifolia (Kunth) 

Greene, conhecida popularmente como capim-doce, que são ervas perenes que variam de 

15-60 cm de comprimento, possuindo florescência do tipo ovoide. Estudos sobre fenologia 

abordam os diferentes eventos biológicos repetitivos que ocorrem durante o ciclo de vida 

das plantas, dentre estes eventos estão o florescimento e a frutificação. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o período de floração e frutificação da P. betulifolia  (Kunth) Greene 

correlacionando com a precipitação pluviométrica para identificar a época mais indicada 

para a coleta do material vegetal visando o uso e propagação da espécie. Os valores de 

precipitação pluviométrica foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). Foi observado que ocorreu floração e frutificação durante todos os meses dos 

anos. A menor média de números de dias de floração foi registrada no mês de janeiro com 

7,6 dias coincidindo com a precipitação pluviométrica elevada. A frutificação obteve 

maiores médias nos meses de novembro, junho e agosto com 18; 16,4 e 14,6 dias, 

respectivamente. O maior pico do número de dias observado de frutificação no mês de 

novembro coincidiu com uma precipitação pluviométrica menos elevada. O período mais 

indicado para coleta e uso do material vegetal através de folhas é no mês de janeiro e para 

propagação da espécie em qualquer época do ano. 
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ABSTRACT 

The Verbenaceae family gathers 34 genera and about 1200 species, with just a few 

representatives in Europe, Asia, Africa and Madagascar. In Brazil there are 16 genera and 304 

species, 206 endemic. Among these species we have Phyla betulifolia  (Kunth) Greene, 

popularly known as sweet grass, which are perennial herbs ranging from 15-60 cm long, having 

an ovoid flowering type. Studies about phenology dealing the different repetitive biological 

events that occur during the plant life cycle, among these events are flowering and fruiting. The 

objective of this study was to evaluate the flowering period and fruiting of P. betulifolia (Kunth) 

Greene correlating with rainfall to identify the most appropriate time for the collection of plant 

material aiming at the use and propagation of the species. The rainfall data were provided by 

the National Institute of Meteorology (INMET). It was observed that flowering and fruiting 

occurred in all months of the year. The lowest average of the flowering day numbers was 

recorded in January with 7.6 days coinciding with high rainfall. Fruiting had higher averages 

in November, June and August with 18; 16.4 and 14.6 days, respectively. The highest peak in 

the number of days observed of fruiting in November coincided with a lower rainfall. The most 

suitable period for collecting and use of plant material through leaves is in January and to 

propagation of the species at any time of the year. 

 

KEY WORDS: phenophase; flowering; fruiting. 

 

INTRODUÇÃO 

A família Verbenaceae reúne 34 gêneros e cerca de 1200 espécies distribuídas no Novo 

Mundo, com poucos representantes na Europa, Ásia, África e Madagascar (ATINKNS, 2004). 

Segundo Salimena (2013), no Brasil ocorrem 16 gêneros e 304 espécies, com 206 endêmicas. 

Dentre essas espécies temos a Phyla betulifolia (Kunth) Greene conhecida popularmente como 

capim-doce. Segundo O’leary (2012), são ervas perenes que variam de 15-60 cm de 

comprimento, possuindo florescência ovoide. A distribuição dessa espécie se dá pela América 

Central (Costa Rica, Guatemala, Honduras e Panamá), nas Índias Ocidentais e também pode 
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ter presença na Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Paraguai e Venezuela na América do Sul 

tropical. Seu habitat é em terras baixas, margens de rios e florestas abertas, savanas, pastagens 

e lugares ruderais, e é frequentemente encontrada em solo arenoso ou argiloso. 

As fontes bibliográficas dessa espécie são bastantes escassas, existem pouquíssimos 

trabalhos relacionados com a mesma. Isso mostra a necessidade de se realizar estudos para 

conhecer melhor o seu ciclo de vida e possibilitar o desenvolvimento de estratégias para o seu 

cultivo.     

Estudos sobre fenologia abordam os diferentes eventos biológicos repetitivos que 

ocorrem durante o ciclo de vida das plantas, dentre estes eventos estão o florescimento e a 

frutificação (NEVES et al, 2010). O conhecimento sobre a fenologia permite avaliar a 

disponibilidade de recursos ao longo do ano (MORELLATO; LEITÃO FILHO, 1990). Esse 

conhecimento pode ser aplicado em várias áreas de atuação, possibilitando determinar 

estratégias de coleta de sementes e disponibilidade de frutos, o que influenciará a qualidade e 

quantidade da dispersão das sementes (MARIOT et al, 2003). O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o período de floração e frutificação da P. betulifolia  (Kunth) Greene correlacionando 

com a precipitação pluviométrica visando identificar a época mais indicada para a coleta do 

material vegetal visando o uso e propagação da espécie.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi realizado na coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia 

Oriental situada no município de Belém-PA, localizado a 1° 27´ 21´´ S de latitude e 48° 30´14´´ 

W de longitude, com altitude de 10 m e temperatura média anual de 30°C. Para as observações 

fenológicas foram selecionados 10 indivíduos de P. betulifolia  (Kunth) Greene. As avaliações 

foram realizadas diariamente, pela manhã durante o período de janeiro de 2011 a dezembro de 

2015. Foram coletados parâmetros agronômicos específicos, frutificação e floração da espécie.  

Todos os dados coletados foram anotados em fichas de campo e tabulados em planilhas 

do Excel. Após as avaliações foram construídos gráficos em cada fenofase, demonstrando as 

médias de dias de floração e frutificação da mesma. Os valores de precipitação pluviométrica 
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foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), utilizando-se a média 

acumulada mensal para o período estudado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na Figura 1 observa-se a média do número de dias da floração e frutificação da P. 

betulifolia (Kunth) Greene durante o período de janeiro de 2011 a dezembro de 2015, onde foi 

observado que ocorreu floração e frutificação durante todos os meses dos anos. 

Em relação à floração, os meses que obtiveram maiores médias consecutivas de números 

de dias foram outubro, novembro e junho, com 18,2; 17 e 16,2 dias, respectivamente. A menor 

média de números de dias foi registrada no mês de janeiro com 7,6 dias coincidindo com a 

precipitação pluviométrica elevada. Sendo que os picos de floração coincidiram com os 

menores índices de precipitação pluviométrica. A frutificação obteve maiores médias nos meses 

de novembro, junho e agosto com 18; 16,4 e 14,6 dias, respectivamente. As menores, médias 

foram observadas nos meses de dezembro e maio com 4,8 e 5 dias, respectivamente. O maior 

pico do número de dias observado de frutificação no mês de novembro coincidiu com uma 

precipitação pluviométrica menos elevada. Conjuntamente floração e frutificação o mês de 

janeiro apresentou as menores médias de dias com as fenofases, indicativo para uso da espécie 

através de folhas. 

Os dados obtidos corroboram com O’leray (2012), onde o autor afirma que na América 

do Sul a floração dessa espécie ocorre principalmente entre julho e novembro, podendo ser 

encontrada em todas as estações. 
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Figura 1.  Média do número de dias de floração e frutificação da Phyla betulifolia  (kunth) Greene e 

precipitação pluviometria no período de janeiro de 2011 a dezembro de 2015. 

Por meio desses dados pode-se determinar o melhor momento para a coleta de material 

vegetal. Segundo Lameira e Pinto (2008), a colheita de folhas para uso medicinal deve ocorrer 

em ramos que não estejam em floração ou frutificação, pois estas podem conter uma menor 

quantidade do princípio ativo. Contudo, a coleta de material vegetal para propagação da espécie 

pode ser realizada durante todo ano, preferencialmente, no estágio vegetativo da espécie. 

 

CONCLUSÃO 

A P. betulifolia (Kunth) Greene apresenta as fenofases bem distribuída durante os anos, 

sendo influenciada pela precipitação. O período mais indicado para coleta e uso do material 

vegetal através de folhas é no mês de janeiro e para propagação da espécie em qualquer época 

do ano. 
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